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Resumo
Coelho, Marianna Ansiliero de Oliveira; Roehl, Deane Mesquita.Estabilidade de dutos enterrados sujeitos a 
argas térmi-
as. Rio de Janeiro, 2007. 85p. Dissertação de Mestrado � De-partamento de Engenharia Civil, Pontifí
ia Universidade Católi
ado Rio de Janeiro.Neste trabalho é realizado um estudo da estabilidade de dutos enter-rados submetidos a 
argas térmi
as. As 
argas térmi
as são devidas aoaque
imento do �uido 
om o objetivo de fa
ilitar o transporte dos óleosque são es
oados nos dutos. O duto expande devido a estas 
argas térmi
as.Como o duto está restringido em suas extremidades e devido à expansão são
ausadas forças axiais de 
ompressão no duto. Para a análise destes dutossubmetidos à variação da 
arga térmi
a foram utilizados modelos teóri
os enuméri
os para o problema de �ambagem verti
al e lateral, 
onsiderando oduto perfeito e 
om imperfeição. Os modelos numéri
os foram desenvolvidosutilizando o programa ABAQUS. Para estes modelos numéri
os o duto foi
onsiderado 
omo uma viga e a o solo 
om elementos de interfa
e e elemen-tos de mola. Foi desenvolvido também um modelo de viga-
as
a onde partedo duto é modelada 
omo uma 
as
a 
ilíndri
a para permitir a análise deenrugamento e da deformação da seção transversal. São realizados estudosparamétri
os numéri
os para investigar o efeito do re
obrimento do duto,da forma e amplitude da imperfeição e da rigidez do solo na temperatura
ríti
a de �ambagem do duto.

Palavras�
haveDutos enterrados; Método dos elementos �nitos; Flambagem verti
al; Flam-bagem lateral; Interação solo-duto; Cargas térmi
as

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510728/CB



Abstra
t
Coelho, Marianna Ansiliero de Oliveira; Roehl, Deane Mesquita.Stability of buried pipes under thermal loads. Rio de Janeiro,2007. 85p. MS
. Dissertation � Department of Engenharia Civil,Pontifí
ia Universidade Católi
a do Rio de Janeiro.In this work a study of the stability of buried pipelines subje
ted tothermal loads is developed. The thermal loads are due to the heated �uidthat �ows through the pipe. Fluid heating is for ease of oil transportation.The pipe expands due to the thermal loading. Axial for
es are developedin the pipe due to the expansion sin
e the pipe is restri
ted on its ends.The analysis of pipes subje
t to thermal loads were 
arried out with useof theoreti
al and numeri
al methods for upheaval and snaking bu
klingproblems 
onsidering perfe
t pipes and pipes with imperfe
tion. The nu-meri
al models were developed with the support of the ABAQUS software.The pipe was modeled as a beam and the soil is represented by interfa
eelements and alternatively by spring elements. A beam-shell model was alsodeveloped where part of the pipe was modeled as a shell to allow a wrinklinganalysis. Parametri
 studies were also 
arried out to investigate the e�e
tsof the soil sti�ness, shape and amplitude or the imperfe
tion and internalpressure on the 
riti
al temperature of the pipe.

KeywordsBuried pipelines; Finite Element Method; Upheaval bu
kling; Snakingbu
kling; Pipe-soil intera
tion; Thermal loads
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